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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão 
ser paralisadas em todos os municípios do polo, conforme deter-
mina o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, 
acesse o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.
br/ar/boletim-diario/

O setor da construção civil deve apresentar um crescimento 
de 1,2% em 2023 e a expectativa básica para 2024 é de 

2,9%. A estimativa foi apresentada pelo SindusCon-SP, durante 
coletiva de imprensa virtual em 6 de dezembro. 

Com a recente revisão, o IBGE divulgou os novos números 
para o crescimento do PIB da construção civil, que ficou em 
12,62% em 2021 e 6,85% em 2022.

O desempenho em 2023 representou uma frustração ante ex-
pectativas de crescimento mais expressivas. A retração do mer-
cado de autoconstrução e pequenas obras e reformas contribuiu 
para o resultado aquém do esperado. Por outro lado, o mercado 
formal comandado pelas construtoras e incorporadoras mitigou 
esse desempenho ruim.  Além disso, o emprego com carteira na 

Construção civil deve apresentar crescimento de 1,2% em 2023 e 2,9% em 2024
construção cresceu refletindo o aquecimento do mercado, que 
teve que lidar com a falta de mão de obra qualificada.

A despeito do cenário adverso, de altas de juros, vale destacar 
a resiliência do mercado imobiliário. “Para 2024, o setor conta 
com uma redução significativa de juros somada a uma menor 
volatilidade dos custos dos materiais e o apoio aos programas 
de habitação governamentais, como MCMV, PAC, Casa Paulista 
e Pode Entrar”, afirmou o presidente do SindusCon-SP, Yorki Es-
tefan.

Para 2024 espera-se colher um resultado positivo com a conti-
nuidade da queda dos juros e um novo ciclo imobiliário comanda-
do pelo Minha Casa Minha Vida. Além disso, os investimentos em 
infraestrutura devem crescer.

O presidente em exercício e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, afirmou 

nesta segunda-feira (4) que o Brasil pode dobrar a produção de 
gás natural em 2024. Ele citou três exemplos de explorações que 
vão ocorrer, no Rio de Janeiro e em Sergipe, a partir do próximo 
ano. A estimativa é de um aumento de quase 50 milhões de m³ 
do produto.

“O Brasil, hoje, tem 50 milhões de m³ de produção nacional. 
Nós importamos o gás natural, seja da Bolívia. E vai entrar no 

Alckmin fala em dobrar capacidade de produção de gás natural e cita três 
possíveis explorações em 2024

ano que vem uma boa notícia: mais 15 milhões de m³, no Rio 
de Janeiro, em Itaboraí, que é a ‘rota 3’. Pouquinho mais para a 
frente, de 15 a 18 milhões de m³, Equinor [empresa noruegue-
sa], e ainda mais para a frente, 15 milhões, em Sergipe”, disse 
Alckmin. “Então podemos dobrar a nossa capacidade de produ-
ção de gás natural. E estamos trabalhando no gás para indústria 
e com custo menor para setores estratégicos da indústria brasi-
leira”, completou. As declarações foram dadas durante encontro 
anual da indústria química, em São Paulo.

O setor industrial cerâmico brasileiro teve uma importante 
representação no Painel sobre desfossilização, realizado 

durante a Conferência de Mudanças Climáticas da Organização 
das Nações Unidas (ONU), COP28, nas últimas duas semanas. 
A apresentação, ocorrida em Dubai, nos Emirados Árabes Uni-
dos, foi conduzida por Benjamin Ferreira Neto, vice-presidente 
da Associação Paulista das Cerâmicas de Revestimento (ASPA-
CER) e da Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para 
Revestimentos, Louças Sanitárias e Congêneres (ANFACER). 
Ferreira Neto enfatizou que, o evento proporcionou uma opor-
tunidade única para líderes mundiais discutirem estratégias cru-
ciais voltadas à sustentabilidade global. Durante sua apresenta-
ção, ele expôs dados relevantes do setor cerâmico brasileiro e 
abordou a importância do biometano na transição energética.  
No entanto, além da participação no painel da COP28, represen-
tantes do setor cerâmico brasileiro tiveram encontros estraté-
gicos com diversas entidades, como  a Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT ), Câmara de Comércio Árabe-Brasileira,  
IBAMA, Suzano, Associação Brasileira do Biogás (Abiogás), As-
sociação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (An-
favea); InvestSP - Escritório de Dubai, Associação Brasileira das 
Indústrias de Vidro (Abividro), Governo do Estado do Espírito 
Santo, Itaipu Binacional,  Petrobras e também com ex-presidente 
da Organização Mundial do Comércio (OMC), Roberto Azevêdo. 
De acordo com  Diretor de Relações Institucionais das ASPACER, 
Luís Fernando Quilici, durante o evento, a comitiva esteve ainda 
em uma reunião com CNI (Confederação Nacional da Indústria), 
onde foi apresentada a proposta de um projeto de Encadeamen-
to Produtivo, que analisará o setor sob diversas perspectivas, 

Cerâmica brasileira é destaque na COP28 

incluindo caracterização, desafios da sustentabilidade, aspec-
tos regulatórios, alinhamento com os objetivos do desenvolvi-
mento sustentável além das tendências internacionais, desafios 
e oportunidades para a cerâmica brasileira. “Essa iniciativa vai 
além de promover ações de internacionalização, abrangendo 
também a economia de baixo carbono e a adoção de práticas 
relacionadas ao ESG (Environmental, Social and Governance). 
O setor cerâmico brasileiro reafirma, assim, seu compromis-
so não apenas com a inovação, mas também com a constru-
ção de um futuro mais sustentável e alinhado com as deman-
das globais por responsabilidade ambiental e social”, destacou. 
Durante o encontro, representando o setor, estiveram presentes 
em Dubai, além de Quilici e Benjamin, o presidente da ASPACER, 
Eduardo Roncoroni Fior e o CEO da ANFACER, Maurício Borges.

Benjamin Ferreira Neto (Vice-Presidente do Conselho Administrativo da ANFACER e 
ASPACER), Eduardo Roncoroni Fior (Presidente do Conselho Administrativo da ASPAC-
ER), Jean Paul Prates (Presidente da Petrobras), Luís Fernando Quilici (Diretor de Re-
lações Institucionais da ASPACER)  e Alessandro Gardemann (CEO da Biogás & Tech).

Há mais de duas décadas, a Megaton Seguros tem se des-
tacado como uma empresa sólida e inovadora, pautada 

pelo know-how multidisciplinar e pela visão estratégica de ofe-
recer soluções excepcionais ao mercado de seguros e benefícios 
corporativos - Assistência Médica, Assistência Odontológica e 
Seguro de Vida em Grupo. Agora, a empresa dá um passo sig-
nificativo ao firmar uma parceria como nova sócia colaboradora 
da ASPACER.

 Desde sua criação, a Megaton Seguros tem consolidado sua 
presença com expertise técnica e uma atitude diferenciada que 
a coloca como referência no setor. A empresa tem se destacado 
não apenas pela oferta de seguros e benefícios corporativos, 
mas também pelo compromisso em compreender as necessida-
des específicas de cada cliente, agregando tecnologia aos seus 

Megaton Seguros tornar-se nova sócia colaboradora da ASPACER
processos e gestão técnica.

 A atuação da Megaton Seguros vai além do convencional, 
com uma equipe de consultores dedicados a fornecer um atendi-
mento individualizado, moldado de acordo com as necessidades 
e objetivos de cada empresa. Esse enfoque personalizado tem 
sido um diferencial significativo para a Megaton, estabelecendo 
relações sólidas e duradouras com seus clientes.

 Para saber mais sobre a Megaton Seguros e suas soluções 
no mercado de seguros, acesse o site oficial da empresa www.
megatonseguros.com.br.

A geração de energia solar fotovoltaica bateu 25 recordes no 
mês de novembro, informou nesta segunda-feira (4/12) o 

Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS). O registro consi-
dera tanto o Sistema Interligado Nacional (SIN) quanto os sub-
sistemas Sudeste/Centro-Oeste e Nordeste.

Em 11 de novembro, a fonte solar chegou a gerar 27.435 MW, 
às 11h45, o equivalente a quase um terço (32,5%) da deman-
da. Além desse recorde, houve outros três no mesmo dia: a 

Energia solar bate recorde de geração
maior geração média no SIN, com 9.379 MWmed (11,5%); e os 
mesmos recordes dentro do subsistema Sudeste/Centro-Oeste. 
A geração instantânea de 13.776 MW, às 10h58 (28,4%), e uma 
geração média de 4.785 MW médios (10,2%).

A região Nordeste atingiu dois novos patamares máximos na 
geração solar fotovoltaica em 13 de novembro: a geração ins-
tantânea de 8.451 MW, às 11h27 (59,6% da demanda), e a 
geração média de 3.159 MW médios (22,9% da demanda).

O Sindicato das Indústrias da Construção, do Mobiliá-
rio e de Cerâmicas de Santa Gertrudes (SINCER), se-

guiu neste mês com a doação dos televisores do Projeto SI-
PAT (Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho). 
O projeto consiste na doação de três Smart TVs de 50 polegadas 

SINCER faz doação de Smart TVs para o projeto SIPAT 
para cada empresa associada de acordo com seu calendário de 
atividades. 

Nessa última semana, os aparelhos foram entregues para Em-
bramaco e Villagres que na sequência já fizeram o sorteio para 
os seus colaboradores.

A Arsesp (Agência Reguladora de Serviços Públicos do Esta-
do de São Paulo), publicou nesta sexta-feira (8), no Diá-

rio Oficial, uma nova atualização do repasse do custo de gás e 

Gás natural tem aumento de 11%, em média, na área de concessão da Comgás 
da conta gráfica nas tarifas da Comgás, a ser aplicada a partir 
do próximo dia 10.  A variação média, conforme a Deliberação, 
1475/2023, ficou em 11% para consumidores industriais.
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